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qualquer fórma -o direito de sempre acompanha os asseclas NOTICIARIO

propriedade ele todos OH cida- elo governo: assim aconteceu com
Informam-nos que a rua dodãos brasileiros em taes paizes () candidato elo governo - venceu

Menino Deus acha-se em deplo­domiciliados. Ainda bem que () o di'. Vidal c eis que os adver-
ravel estado, devido ao barro

actual chefe do gabinete, o ener- sarios levam o sen pl'otes�o a
que para a lli transportaram ulti­

gico e experimentado diplomata

I
ponto de prepararem exercites

marnente.
Barã(� de Cotegi pe - conhece pa�'a. �er�',ih�iI' (:s ,vence1?o�·es� ,d� I No entanto <IPPl'oxim�-se a
perfeitamente todas as manhas opuuao nacional E�Lt o o e

mais edificante e concorrida su-O «Jornal do CommerciQ) de tão encomrnodos visinhos, digna de uma república .. ,Fa�L�- Iemnidude que celebra-se n'esta
para applicar ao caso todas as se l.\bertamente, cO?�I'a (JS pl'1.V1- capital e cuja procissão ten demedidas que o mesmo requer' ... legios de uma farnilia escolhida

percorrei' aquella rua.
As relações diploma tioas entre pelo povo, brada-se con tra ()

Seria conveniente que ° SI'.
as duas mencionadas repnblicas, facto de não partir sempr� e Fiscal tratasse de providencial'apresentam-se aos olhos dos es- immediatarnente o poael·. pnn- desde já, visto que tão solicito
pactnd-res extranhos, COUlO seu- cipal do povo, e qu.mdo i-to se

se mostra em recornrnendar em
sivelmente abaladas: notas re- consegue pr.otesta-se ?ontra a

seus editaes a limpeza dos qnin-Palte da capital:
11 tPara 8ima-Velha-nos Jias7e22,l'chegaa io servadas, entre os respectivos e8lJO la que az opl:oprlO povo, taes particulares.e30.

governos, e mais ou menos a�e- empregando ostensivamente a
Um c .nselho, porém, lhe da-Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.

1das, têm sido trocadas a pI'O}JO- força para abater o poner que se
mos: _ Não amontôo mais terra

sit. de algumas insignificantes pl'ocnl'í:�va levantar ! !
sobre a que já esta lá; remova o

reclamações da republioa elo O resultado de tudo isto nada barro para a praia e a rua re-Para Therosopolis e Santa Iaabet=-tcdas as ter-

ri lças-feirus. Uruguay. mais traz ele que gI"an es (ICSpe- assumirá o prazenteiro aspectoOBSERVAÇÕES O exercito rcvulucionar io de-Izas ao Bl'uzil CIJI1l transportes de outr'oru.Qcorreiú pa�a Barra-Velha,cond.uz também ma pois de fazer aguada na repu- de tropas pu ra a front.pi ra p. �11>'las para S. Miguel, Camboriü, Tijucas e Itapoco-
. _

roy, O de Lages-para S. José, Santa Th�rp7 e . ,1n_ ",l�('ft) ••".-.;- ..... ". i.�rl,rO' ;g�lina, S, Joauuír» d� �

�J, : i
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'''eCainpo! , ;;,;.La;·uas.V', as !' ,a '_"" U�·��;,· '.. d'l".·ij,)orln íeit» 1.1,; '.! L. I .,,' I' "'0 c-r ,_"" '�" \I � =',Aut.nio, J;� ··"'�'l,:.a."-} �'t;t,)_ V:;t'fqruho (: H�l)�' ... � ... '
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r;1o, AI·"mli·,a. JioIgU<lflrna'� b':<ir'J��. I kCie,}_l;lfi('ar·lhcl�.a .�;illta}J,.,i.' el11- I tregues ao fl81<VIÇ(� f1:�,-Y:��, e pou- I ta capi tal, ti vemos folhas ate'_"-.

preza em que se tmham·· enge- 'CI) preparados a SIJ:!fI'C1' UR

c()n�e'126.CARTAS DE PORTO-ALEGRE nhado e �or fim, distribuir uma quencins da rigorusa es�açã.o in- .

-Fallava-se em grandetnó-"III regular dose de coragem e cons- \'ernosa que se appr·üxIma. em VImento de t!'opas para guardai'Car'o . redactor': Começam a tancia n'llma vig()rusa procla- todo () cabO; a :10ssa honr,l exi- as nos:-;as fl'onteil'as, e elizia,se
occupar a attenção do publico mação .. , ..hespanhola; fez-se de ge o sacl'ificiu e o trunca

_

des- qlle o 170 batalhão de infantaria
illllstl'ado, os ultimos successos caminho pam o Saltl' e de um mentido patriotisHw fios --brasi- seguil'in" j)al'<t a fronteira de
da revoluçtlo do Estado Oriental verdadeil'o salt.o lançou-se nas leiroR nas occasiões em que fi. Ch-l1j'j o 12" pam Bagé, o 40 de
e que segundo a opinião COI'l'en- indefe�as estancias de nossos Fatria requel' de seus filhos ° infantal'ia e o 10 l'egirnent!l dete tem �ido (ol'mentaela pelo go- patrícios a conjugar com a mais empenho e a dedicação, assegu- artilharia para Alegrete, e o 30
yemo argentino c()m o fim nnico Íl'I'epl'cllensivel perfeição o co- 1'<im-[lOS desde já, a mais deci- regimento de cavallal'ia par:\ ade til'ar paltido para levaI' á nhecido vorbl) dos castelhanos- dida exp(lntaneidade para a rea- fl'onteira do Estaelo _ Oriental.realidarie o pl'l'jecto concebido. Saquear! lisação de algum futuro tenta- Dizia.r:;e tambem que O gnvel'nOpelos D1l'SmOR al'gentinos da fun- -Não ficará pedra sobre pe- meIlI de II)'gi\llizaçào militar no geral expedira ornem, pell) te­
dação do vice-reinado com aR dm, exclanlavam esses mi�era- seiu da sociedade Brasileira. legl'aph;" pam que Lodus os ba­
trea I'epubliquetas limitl·ophes. veis saltimhancos no auge de Cunsta que fomUl expodidas talhõc's de gmtl'niçãl) na pl'\Jvin­Não é, IJorém, tão extravagante sua VOI'aZ rapinagem. E' preciso ()rdens pel" GiJveJ'nl) central cia do Riu Gmndc estivesBern deiJéa que nos traz qualquel' em- deter' em seus demandos tão ar'- afim de ser OI:ganisada na Prl)- [J1'(Hnptirlão para mnrchal' nabnraço: as cousas marchariam I'ojados turblll�ntnR, conter·lhes vincia uma divisão de (Jbsel'vf\- primeira evcntualidadG.muito bem se os taes confedera- o excesso ele ganancia e dando- ções C(llllp'lsta dos COl'pUS d',in- -Sabia-sepositivLunente quedos, não se lembmssem de, pro- lhes a devida lição, mostrar fantul'ia, ca\'allai'ia elo I'egi- ha pOUC! IS (lias penetl','lrêl nl) de­tegendo os revolucionarios orien- ao gllvel'no que os tolera quan- mento de êll·tilhal'ia estaciona- partamen to de Ri vera, tumandotaes, servÍI'em-se abel·tamente to pócie o direito da força quan- dos ·aqui; s'�l'á seu Clllllll1anelan- po�ição d'l:lquelh� villa, que ficado saque aos BrasiloÍl\'s lá resi- do se apoia á fOI'ça d" direit()! teo distincto General Valpol't'l fronteim a Sant'Anna do LiVl'a-dentes, pam munutenção de Já espel'ava-se este resultado e () pontu de�ignado para o acan· mento, o coronel Lino AITuio,seus vandalicos exercitoR ! das eleições annui.1ciadas para tonarnento das tropa:-:, elizern, chufe de urna grande força revo-Todos os dias nos chegam te- principiu de Mal'ço, 011<1e o nu- :-;enl a cidade do Alegl·ete. lucional'ia.legrammas assustadores a I'es- mero di R candidatos era. consi- i AcompcU1haremos de perto to-

__ Segllio du Rio GI'ande pn.-peito ele tão diabolica troupe e deJ'avel para um unico lngal' de I dos os passus de 110SS0S visinhos,
ra Bagé, () �r. general Valporto,o gllverno }mperÍal nll n ,bl'e em- Presidente da l'epubliCil: os par, elJl p steriol'cs cal'tas que lhe
que vai commandal' as forçaspenho de bem cumprir a sua sa- tidos nunca. se CI)!lycncem que enviarei.
conceutl"�dns no Alegl'ete.grada Illissão, tem tomado as SÓllIentc UIll delles tem direitu

20-'-1-86.. •

tJ
__ O Dia/'io, du Pelotas. I'e-mais aCül·tadas c razoRveis pl'O- a apregnal' VIctorIa e que esta, I '

vinencías afim de garantir-de infelizment.eolll toelos (IS paizes, Hl��A1'(\ DI> GUSi\'IÁo, cebeu 00 seu c \l'l'espondento elo

Não serão restituídos os autogra­
phos, embora Il� publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas,

VENDE-SE

Na Praça do mercado, taholeiro
de JOI'ge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAIlTlDAS E CHEGADAS DAI:-) IIIALAS

Pnra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 ti 29; chega a

6, t4,22 e 30,
Para Laguna-s-a 5, 10, 15, ID, 25 e 30; chega a 1,

6, u, 16, 21 826,

,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Julgo do meu dever dar explicações
ao publico sobre o modo como é feito o

serviço quarentena rio a meu cargo.por­
q ue vejo pelos jornaes q ue tenho rece­

bido e pelas informações que me forão
dadas, não serem exactas as noticias
que se tem propalado a respeito. Diz­
se que um rernelro do escaler da capi­
tania do porto Iallecera de febre ama­

relia contrahída no Lazareto; consta que
o infeliz visitara o vapor em mlnha com­

panhia, consentindo eu-talvez assim se

pense-que os trípolantes dos escaleres
visitem as embarcações suspeitas, se­

guindo depois para a capital, levando a

febre a rnarella de presente.
Ao sr. Ministro Argentino em R'l- Affirmo, porém, que a catraia da ca-

pitania nunca foi a bordo de vapor al­
gum: nltnca esteve aqui em occasião de
chegadas de paquetes; nunca desem­
barcão rerneiros na ilha quando n'ella
se achào passagei ros submettidos á q ua­
rentena. Se pOI' acaso chegão n'essa oc­

casiào depositão nas pedras o que tra­
zem e recebem o q ue tem de levar; o

ROMA, 21 mesmo se faz com qualquer outro bote
Ao Sr. Mini';lro de Helnções Ex- e com o escaler da alfandega quando vem

tenores, Dr. Oruz. buscar as malas do correio.
Além das raras vezes que a catraiaJá ;',5 tinha pedido; acto continuo aqui veio trazer generos, só tem vindo

vã) cm caminho c espera a sn.i opi- para transportar os quarentenados que
nião. -'Da[ Viro. tiverào alta, e em tal occasião somente.,�

__ podem desembarcar o patrão e os re-

l·!iet-lüll.ll'o PI''''''illeial meiros. Levantada a quarentena, a ilha
.)& - pode ser abordada, porque em Santa
,) SRCÇAO C fi

- r •

ruz icao somente os passageiros paraNo meio do caminho, um.i Tens o segredo intérmino das cousas, Hendiment.: de f a '29 de Març I: observações e nunca houve um caso duo
1 � 1 f"d ] e nessa dura e tenebrosa lida, GCI"'I fi·992�10J·d R t

.

t' d1(1}'(1(1 C e 0l'ng1 08 COlllmal1( fl,-
.

,. •... .. •• •. •. .• .� '}I. VI'OSO; em a ones e que es a o ver a-
oh' nem sequer um dia só repousas. E l' I f O I' �·3i='."" de' 'o I t f

.

dos pelo suppo-to commandan te speCI:1 .• .. .. .. •.. .u: (J.;ij; t.J' I[ azare o, a en ermana para os ca-

Quem sabe,ó morte, ó lugubre.quem sabe sos suspeitos. Tanto pódem vir aqui,Ramires ás ordens do Govern», o teu poder fatal, desapiedado 7:306$4-58 que a lei faculta visitas aos quarente-
deteve os viajantes, sem resis onde se occulta e se resúme e cabe. _,,,,,eH = nados, sujeitando-se o visitante a ficar

tencia [)()r parte delles e com Pois nem que o céo pUl'issimo, azulado SH",RVT1CO rr1i:LUlGR_A' PHICO ��m estes
f lsequestrado-o numero de

.. � . ( .. , caia em pedaços, tombe e se desabe ...
..

LI J.!I
,. !.i�as que a t�r para tey fi!l1 a oQs,erva-

tl'fuçao pela Rua, e os p1'cnden, I na profundêz do abysmo illimitado çao. A catraIa da capltallla leva os pas-
Depois, atf�d,ls como LLCinl)- eacrençahllmana espavorida em IJI'ilm:

DO "JORNAL DO COMMERCIO" sageiros qu� �1'ella qUdere� �r e dSl.!:lS Abal-_ __:_ � _� -,,_--:- --.-
- .

- !.,' v ._-�" gagens, prevlaí'nenle es.wjecla as. -

l·.aR, 01111 u, u .." ..... ,,'" ê'Ôllwl fel',IS c I palpando o .n�c1a, eS(j!ulllLl, �eme?do, _

Santo"" 29 do. Março.;ls 7 Itoras e guus vão em botes ou lanchoos que vêm
. 'rasgue amplrdoes de extranhoslIlfinltos b llllllUt0S da nOite: ..

Insultado� üillll et-lC,ll'lle'),,; f(lr;lmi' buscai-os. Se vIer um bote da Cidade e.

I 7. 1,,' T.· t. T': j nunça �a I?orte ?aberão o horr:ndo Submettido ajulgamento, ,saltar em te:ra o tripolallte, só partiráe\,l( s a IIn c\ C 18::;, une elmysLenc njc e "-nrdo dos gral1ltos, t
...--- -

'. Iquando sahlrem os lazaretados.
por orde.m dI) chefe politic I, f,,- os_ cOl'açõe.s qu.e vivem cOIllb;;-�e!�dG ?I ..• I p�::.�n.;ê ú�ur! de CampIna?, I Vou a bordo :d�s �aquetes o.u de
mm aç'!l tados barbaramonte, aI) Nao' A SClencla �enelr�u, o .estlld_o _

o reo JosePInto de Almel-, qu�lq�er outr�. n.avlO. vll1do �o RIO, 110

\ -t.· 1" \. t·), 1'1 do pensador, abriU m:HS hOl'ls()_p.1es da .Junior indig'tad I escaler gue esta as mInhas old,ens,. co_mex ,I 8!1l n, (e I cee l,; I U l1l (e -

nesse problema si lencio;;o fl'
.

d
' 1 O como os remeIros da fortaleza que d aq 111 nao

I
.

d 'Z
.

,
- v m li u.

t d
. . I I des mais e rm açoztes. o 0S

()U-j O [)ensamentfJ constPI' f t'
au or O aSSaSSInato do ln- sa 1em, e�quanlo ura a quarentena.

• ',_ '
.. vIlOU as ron e�,

.. . I Quer os tl'lpolantes d e"te escaler quertl'üS selscentos. cada um � I

deu a �'�lS�rO o, ll.'1ais br,l�l�ido es:udo fe�lz VlCtorlno de Menezes,
. os de outro, nunca entrárão a bordo.

Julgue o leIt()�, (�_ �V.�IJ.,P\v�ll e conl�I�IJ �s Inmln�:>a� pont,e� fOI condemnado a galés per- : Só enlrão no paguete o� empregados �a
'

esta(l�-��Uc'" ,,,'"'' fi .... ' d ;'..)()lS�e_Qt:Le::;e vac,com gIande olhal seguro,
I t S !. alfandega-aquI eslaclOnados- depOIS

",.,J�"J vlll que C,\ll.ctIn e F-..... ' atravessar as regiões sonóras Ipe ua . : que verifico quo não vem doente algum.6e Hill selvagem mutIlaçàu. I dos ldeáes que irrompem do Fucturo;· (Correspondente) lOS referidos empregados assistem a de5-

F O l H E T � �� ,Ch'lntepie! vai SI' G:lsar 1. .. T.I vez já Bem sabia que esse ilãl) era U,i] muio. Elia surrio e ellcolheu os hombr03.
I B iii lu esteja! ... Casar ! ... elle '

... Baptista! habil tl,! chamar a si O illc'j)lsbnt", mas Era unu mulh')r rio povo essa Julieta

---------(1-00-)-------- -Senhori.. elh ,-á aspirill'a ii vingar-',e. O ruido e 11:10 recoLHa a fadiga. E' verdade ql)e

DE �IO[llA
-Dou-te cem luizes se (lU chegdr lu clt! um Gscandalu não a olfusc:ava, Per· desde ii vesppra uma sensação de pres-

O Ijl)ll\:'lll)�r j II' sem que elle sl'ja "visado, .. basta diz(�r der-se, a si, pouco lhe imporlava; m:ls são dolor"s'i apel't'lva-Ihe.o cOI'ação e

1 111 jIj 1 quo �e lhe explidires um tf!!l�gramllla, impedir esse casamento, revelar os seus opprimia-Ihe a respiração; mas eSse
POR ha de custar-te caro. Comprehendes? amores infames com Maximo, revelar era motil'o para elh fazer exercicio

ADOlPHO rfENNERY -Perfeitamellte. a existencia que e1le tiniu tido Célm violentu. Pal'ecia-Ihe que caminhando
-Ha� 119 avisai-o? ella, eis o que queria lngo, dtlpois pen- �e vHl'ia livre dessa dô!'. De modo que,
-Não, senhora. saria. com essa re,olução brusca, com.que fa-
-Entúo, edá dilo; tn uão me viste, Além di;;so, nill) via nada, não que· zia o que queria fazer, saltou fóra do

A sua primeira idEia foi descobrir a ignoras tudo. ria ver nada. Os seus senti,JlJ�, devo· c,lrri!lho e dando uma moeJa de ouro
sua riV}ll. Mas Maximo, mesmo, on,I,) -Abwlutalllflflte. rados pl;!a febre, superexcitarl0s pela ao cocheiro:
descobril·o ? ... onde procul'ill-o ?... -Tom,! isto por conta. colera, a torna vão �urda ii tod,)s os -Toma a p;,tg", adianklla, v<li espo-

�Ila sorrio. Elll atirou-lhe a �ua bolsa cheia Ile cl,nselhos da razã0. Elia não sahia da raro me na primeira estalagem proxima
O aposento qUI" elle Occllpava á rua ouro e dirigio-se para a porta; depois sua meditação fflroz, senã» pac'a ápres- a Chantepiu. Talvez voltemo� hqje més-

Chaussée d'Antin era-lhe familiar e o vultando-se: sar o cOt.:heiro quo II conduZia.
'

mo á nl)ite. Eu precIso alldar a pé.
criado de Maxil1lO que era dHdicado a -O dobro quando eu voltar. Chegarão a um lugar da e,tl'ada on- O rapaz parti0 com o carro.

elle, era muit,) mais dedicado a ella. -A senhora pôde coutar commigo. tie havia urn caminho transversal. A princeza ficando só, apoillu-38 pi-Í-
Fui procurai-o. Um mot�ent(j depois -Muito bl-lfll. -88 ii senhoril tem pressa de che· meiralllente a uma arvore, procurando

entrou no gabinete de Maxlmo. A sua ElIa sahio. gar, disse o automedontl3 rustico, ahi 10n131' respiração e com as duas mão::;

secretária estava CObf3rtd de papeIs. Logo no dia seglJinte parti0 pelo pri- está. um caminho que t'llcurta uma b"a c('mprimia as palpitaçõe::i do· seu cora-

ElIa os examinou um após outro, e li meiro trem ,,) sahio na estação de Pont hora. ção.
principio não encontrou nenhum que Auclemer. Tomou infurmllções sobre & -Pois bem. vu por ahi. -Vamos disse ella.
lhe dé�se a menor informação. Mas, de herdaria de Ohalltepie. Ella estava a

.
-Ah! ma� os carros não pádem E poz-se a caminho com passo ligei-

repente, vil) uma carta que tinha-lhe cinco leguas de distancia. Precisava passaI' por ahi ... mas a pé e andando rtJ e re,;oluto. E,tinl'lva chegar a pé e
escapado. Tirou-a do onveloppe, des- do um carro, indicarão-lhe onde podia depressa chegará. à herdade muito an- entrar, primeiramente, ness,1 herdade.
dobrou-a e cJhou para a assignatllra. alugar um o poucos momentos depois tes do carro... comI) alguem que Stj extravia passeian-
-Lecuy';r !. .. E' do seu pai. estava em caminho da herdade. -Quanto tempo terei de caminhar? do e pede licença pal'a 11escançar um

Ia largar a carta, que lia distrahi- Qual era o seu tlm? -Quando Illuitotres quart'ls de hl)ra. pouco. O acaso faria o re�to.
damente, quando deu um grito de fu· ElIa não sabia uem. Pensava que o -E gill'alltHs que Chdg Irei mais de- O cocheiro dizen,lo que por ess!:} C'l-

ror. seu apparecimento seria um raio que' pl'essa ? minha não podia p ISS<lI' um carro, di;l-
-E' isso, é isso; comprehendo tudo! derruiria,arruinaria duas felicidades'l -Se não tem medo de magoar 0:1 pé- �e a verdade.

.

Elle está lá, nessa herdade, cm duasexistencias, bilstava-Ihl3 isso.' sinhos ...

E tudo porque fuaiam d'um e sem contar dos �éc�l�s as horas,
.

;:,
_ e sem temer as mil vrsoes do Escuro,

p.uz , onde actualmente na» tem i alegremente, ao fresco das auróras.
ai' para respirar os homens de

I
Mas entretanto, Ó meu amigo, eRc.uta,

cornçâ» honesto. toda a ,saud1.lde, a grande nostalgia
'l' ..l 1 f � I nos deixa frios, mortos para a luta.
uno porque no c 18 e (10 umu

I
_ ,

l 1 1 1 ..J. 1 11 Porque, olha, a mor te e sempre uma agonia!
lO!:, :l (10 uauruc 1,8 ie pureceu

.

f CIlUZ E SOUZA.bem sacia I' seu odio e sua erezu I

Receio guerra com li repuhli- ern sois cictanãf'R inc1openc1entes, A ITALIA E A REPUBLICA ARGEN-
ca Argentina. qno queriaui eRl},nder sua ver-

-O Diorio.ã« Jaguarã-.uar- g"nlltl na imugi nnçâo , antes que
ra umu das muitas tropelias que humi lhar a fronte. ante a incli­

no Estado Oriental tem sido pra- gnidade e a doshonra .

ticadas contra súbditos d'aquel- Causa \w1'1'IIr !»

la nação:
(Fugindo da tyrannia que tu

do opprirne e degrada n'aquel­
le paiz , sahirarn a cuva ll. com

1'Ul110 a Artiga ', da Vi llu do
Trinta e 1'I'e�, f'eis IIlOÇ,I:-; muito
conhecidos ri'esta ultima.

Seus antecedentes honestos
e a liberdade que tem torlo ho­
mem de trunspnrta r-se de Ulll

l"g'dl' á outr«, gnrantiâo-Ihes

Porto Alegre uni

concebido assim:
telegramma

w

III a.

Peça cxplicaçõe .s pelas palavras
offensivas C,)(1Lra a Hepublica , pro.
nuuciadas a 20 de Fevereiro pelo
Minist«, de Negocros E;.;lrallgciri\s. -
O ..=ti.z,

Po rto-Alegru, 10 de Marçc de
138G. ás 5 h. c 50 til. da tarde.

A';ô flll'çaR· receberam ordem

para mnrch.rr para no fr.inteir.i.
'I'arnbcm segui» () generul

Deodo)'o da Fonseca.

TiNA

Eu tre o rn i n istro d:1S Hcl.içôes
Exteriores e o representante diploma­
tico argentino, na lialia , trocaram-se
os segn i n tes telegrarnmas:

BUENos-AYRE�, i fi
Guzla da saudatle

A SA,,"TOS LOSTADA, PELA MORTE DO SEC

VELHO PAI

Nunca mais.nunca mais esses tens olhos
palpitarão nos olhos seus honestos
nem hão de vel-o cm anelas por escolhos.

Elle morreu.morren-e-e os mais funestos
lutos da dór feriram como abrolhos
teu lar e os teus =serenos e modestos.

Que iucalculavel explosão de prantos
não inundou as almas preciosas
dos teus irmãos.da tua mãe-uns santos

a viagem, sem esperar mais con

trutempo que os que a natureza
in: põe.

Pois não foi assim.

que peregrinam nestas lacrimosas
sendas da vida,ern magoas.sem encantos
como sem luz e sem orvalho as rosas.

Ah! forrnidavellei cruel da vida,
lei da matéria, da mudez das lousas,
da eterna noite atroz, indefinida;

TERCEIRE.>.. P�'>..I-=tTE

XXV
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.� quarentena
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Jornai do Commercio

�o � .... Thomaz Cardolilo
JUDior Que@tão dos bambú@ em JoiDville

A imprensa séria é a bussola que AO SR. ANONYMO-«A VERDADE» (*) I���f!Ii__ ,�nc:.lrrega-se de traba,lhos d,e fun-

dirige os povos pelo caminho recto E' regra geral: as aguas pluviaes ,

dlçall em ferro, corno sepm: Chapa':)
dá justiça, que os-guia ao conheci- que filtrão-se pelas vertentes das libas t

Pedro Celestino Gomes convi- para fogões, de qualquer, t�manho,'
mento ple�o dos seus direitos e das dos morros buscão o nivel do solo, por da os parentes e pessoas da 'I cruzes, peças para machlnlsmo, a.

suas regalias. onde escoão-se demdrldando as su- amisade da finada Slla bemfcilo- I
vista de modelo, ete., etc., tudo com

«A imprensa,-já o dissemos, ha perficies adjacentes que lhes deem, ra D. FORTUNATA �!ARIA CANDIDA, I promptidão t' barato.
cinco :mn08, em artigo edictorial do, por sua vez, curso offel'('cendo um fallecid:.l n'e�t:l cidade,para assistirem I _-

JorTi.. aZ d'J Com rn.ercio (an- leito rrgular e com alguma declina- á mi:;sa ·do jO dia, que terà lugar na i A mesma casa c-?rnpra qlulquer'
no 2°., n. 35)-deve servirsó e ex- çã;, on mantendo-se mais ou menos Egreja de N. S. do Hosario no dia ! porção, de ferro fundido, velho.
clusivamente para se-dizerem as verda- 31 do CClrrente, qU'Hla·feira, ás 8 I SCHNEIDEH IRMAOS
d b d d I (') No ultime ar'tigo referimo-nos ae. Sr. • .

.. -I h-es-em ora ura.s e o arosas; -pa- c não ao cavalheiro a quem nos c1irig:I1lOS agora, hor�ls üa mé\n a. .Joinville

car!:;'1l e não consentem, por minha 01'-1 ra procurar-se o progresso; para im­
dem, communicação alguma dos lan- pulsar-se o desenvolvimento.para nro-
chões, os quaes, recebida a carga, af'- I

r

íastão-se á espera da conveniente des- pagar-se a UZ, -mas nunca para o

infecção, para seguirem depois para o insulto, para ;IS provocações, p:1ra a

porto da capital. O bote que traz os vi- calutnnia-c-parn o anonymo. I)

veres-entrega-os, sem saltar a bordo A educação do hOIIlC{J] mede-se pe-
o tripolante. As malas vêm para terra la sua ling.mgem.em meu escaler; o bote da alfandega íi O I
ca a espera, ao largo, com os emprega,

iornern que, quer por meio da
dos do correio. As desinfecções são fei- da imprensa, quer por meio da pala­
tas por mim, ou pelos empregados e�- vra, serve-se do torpe vocabulario
peciaes. da injuria para assaltar a dignidade
Por minha ordem nunca foi, nem me � os sentimentos dos outros, esse ho­

consta que fosse para a cidade, irnme-
diatamente, pessoa alguma que com- mern, em lugar de aurahir a sympa-
municasse com embarcações vindas de thia e a consideração do publico, br«­
porto sujo, nem navio algum teve li- ceju ri'um tremedal, sem ter qllem
vre pratica, sem purgar a quarentena e lhe-estenda a mãe.
observação,contados os dias de viagem, Aquelle que estudou alguma cou-
e sem ter soffrido a desinfecção precisa. f I j ,I

Como 'encarregado do serviço sanita- sa-e que teve a c ici. aue de com-

rio resido em Santa Cruz, anele demo- prehender o que estudou, -aquelle
ram os passageiros. Quando se dér entre que respeita os outrus, para que os

estes um caso suspeito.ou quando a bor- outros o respeitem, retrahe-se das dis­
do .um caso exista, immediatamente se- cussões insultuosas, e, embora seja o
guirá o paciente para Ratones, onde es- alvo C a victima da mentira e da lin­tá montada a- enfermaria para tal fim.
Dispensar-lhes-hei os meus cuidados gdil vipcrinn da intrig:l, nada o-demo-
medicos e voltarei para Santa Cruz, to- ve a sahir do silencio a que se-acolhe,
madas as devidas precauções, mudando porqlle tem a cunscicncu tranquilla e
de roupa e submettendo-rne á desinfec- socegado o coração.ção necessaria. A IEncarregado pelo Exm. Presidente quel e, porem, que consagra a

de tratar os doentes da Caeira. cumpro vida á iugloria propaganda di) mal, c

essa obrigação no iutervallo das qua- que faz timbre em atacar a humr.ni­
rentenas, porque taes enfermos não dade, tentando feril-a no que ella tem
precisam de visitas, diarias, soffrendo, de mais charo -o amór proprio,­como soffrem - de. affecções palustres
que reinam endemicamente nas visi- esse torna-se um objecto de horror

nhanças d'esta ilha. São individues que p:lra todos, e iodos d'elle fogem, pa­
-como já disse algures= necessitão de rn não serem contaminados pelo vir us
quinina corpo de pão.. da serpente social.

Devo ainda insistir em que não dei Tendi) sido sempre victima das in.
licença ao commandante do Rio Jagua, d'

.

rão pará fundear no porto do Desterro. Irectas injuriosas de S. S., seria um

Pe,'mitti-lhe-em vista das razões longa- caso uo ic,) s i co n sego is:,,,e e:;ca par aos

mente expendidas em minha carta a il- seus insultos claros e ptlsitivos. I

lustrada redacção da Regeneração-que S. S. in;;uILou·me; mas, inteira­
seguisse viagem para o s:1l, pa'ssando mente calmo e soceg;'lcJI1, devolvo.lhe
pelo,caminho habitual, sem communi- ,

I
cal' com a terra. Parece-me que são os IIlSU to:s que me-alirou, decla-

cousas,differentes. rando·ihe que póde lI)'lpunemente
Dou, todas as explicações, repetin- continuar no cumprimento dI) seu

do-as para maior clareza, porque dese- triste destin1), porque não Ihe·d:irei
jo ,incutir no espirito da população d'es- reSpO:ila, embora S. S. asslgne as su-
sa cidade a convicção de que o serviço '

quarentenario se faz convenientemen- as vef'f'lnas contra mim e negue que
te, e que o medico encarregado esfor- as soZ7;cdad-:;,s sejam de sna J.l­
ça-se por bem desempenhar o lngar' qne na. Eu as-vi pa�sarem de suas IlIã,)s
lhe foi confiado. para as mão:; de alguern.Com a saude publica nào se brinca; Devo declarar que não lenho cuI-
a população se alarma com qualquer I Iboato. Se, apezar da quarentena, a fe- pa que a guern, que ta \'ez não gustc
bre desenvolver se, nio me 'accusará a de S. S., aprllvellasse a sna primeira
con8ciencia de negligencia e desidia. so Zic itacl/J., para \'ing:lf' ,se de S. S.

Não sei se foi acompanhada por al- com um pequeno. cscripto assignadn
gum facultativo a marcha da molestia Oct:::Lc'<Lio (pseudlJnyml) que me.é,
que victimou o remeiro; mas, se foi o f ,I Imal temido-nas condições locaes da sem ulluamento a gum, attribu-idu) e

cidadenãosepódemenconlrarelementos inserto nu Jorr,Q,Z do C;om·

para explicar o seu apparecimento ? mercio de hoje, escripto esse que
Não teria havido caso suspeito antes fez C'lm que S. S. me-atirasse todos

de estabelecer-se a quarentena e não os improperios do seu opulento voca­
se achariam motivos para tal supposi- bulario.ção ? Foi interrogado o patrão da Ca-
pitania que póde dar informações reaes? Si não fôra isto, fique certo S S.
Em summa, se falleceu de febre que não lhe-daria resposta.

amarella o remeiro da catraia da Capi- Agora, peço permissão aS. S. para
tania, não ba razões para asseverar-se tirar as luvas de pellica, que calcei
que foi infeccionado na lazarêto.

para responder.lhe,Santa Cruz, 2� de Março de 1886. Desterro, março 27, i 886.Dr. F. DE PAULA O. GUIMARÁES.
HORACIO NUNES

estagnadas, se essas superfícies forem I

�lARIA & �IIAIHErROSplanas, ou ainda mais se sinuosas, 11 111 IJ 1

apresent�ndo irregularidades: Nestes
I';M LIQUIDf-'ÀÇÁOcasos estão as ruas quando mal de-/ "

'

lineadas, construidas sem solidez, ou
O ak�lxo assignado, liquidante da

lJão conservadas couvenienternente. I firma acima, novamente ruga aos seus

As agnas depositadas nas deprcs- devedores para vlremsolve,l'os seos de­

sões dos leitos das ruas amolecem o
bitos com a ma xuna hrevidade..

terreno sobre que rcpousào. e em
Outro sim, previne aos _rt.mlssos

contacto com o barro e terra formão- (que por espeCtL�açao cas­

se, mediante o continuo patinhar dos tu,mô,o.faz�r-se e�qu.ec��os)
animacs de cavulgodura e de uacçã» qUi) �.� I�r,nbr:ra por me.lOs judiciacs.
e principalmente devido ao constante Desterro, ...2 de Março de 1886.

atl'lctll das rodas de pesados vehicu- RAYMUNDO A. DE FARIA
IIIS de cnnducção, e.'ses lamaçaes cU-I ESCRIPTORIO nUA TRAJANO N. 23
mo os que se nbservár âo o anuo pas- -----.

--------

�?do nas ruas do major Costa i) da U111 l�ealejOI ronqueira, apezar, cumpre notar, .

d'esta ultima rua não ter-bambus- Vende-se UIlI grande realejo
no entanto apresenta-se intrunsitavel que toca 32 peças e é próprio
fazendo as carroças virarem-se 1l0S para ba i les: tem 5 cylindros,
tcrriveis atoleiros qlle em si continha, campainha e tambor: ainda está
ntoleirns que 1'0 d-sapparecerão com novo , tendo sino tocado poucas
os melhoramentos efíectuad.rs n'es�a vezes. O pro 'o é commod.i: só
rua) taes como abahulcrnento nu ICI-

v d .

"

ç
, .,'

to, sarw�tas estabelecidas, nivelamen- ')e�1 � pa: a. crê!'. A I ua no

to executado, consolidação elo solo, Príncipe, n. 85.

graças :1S muitas carradas de areia e

pedregulho, socados :1 marrão.

Já se vê que as causas cfficicntcs
e mesmo concomitantes da lama que
se forma nas alludidas ruas, não re­

sidem nos guerreados bambus, cujos
defeitos são o proporcionarem raras

a seus donlls � evitarem que o lar
domestico possa ser dCV,lssado.

E tanlo uS barnbús nã:) são os pro­
ductnres da lama que se tell1 obser­
vauo, além du exempll) que offere­
eeu ha tcmp,):; a rua da Tronqueira,
offerece·o actQalrn81lte a di) MOI'I'(l,
que se acha mais do que todas en­

lameada apezar de, cumpre repetir á
saciedade, não ler bambus, o que le­
va á evidenCia que estes aI bustos não
sãl) (JS cuoperadores e fIluilo menos

os pr�)!llotl)feS dos lamaçaes.

AllJ.grv=-se
() excellentc prcdio c chácara à rua

do presidente Coutinho n. 4, tendo
muitas arvores íructiferas, boa agua,
com tanques. Trata-se no mesmo pre­
din, ou á luja de ferragens á rua de
João Pinto n. 2.

3

'Tende-se
urna nuzia de cadeira�, dois apara­
dures, urna cama de casal, um berçi)
torneadLl e mais alguns objectos, tu­
d,_) em muito bom. '"

.

rl)nel Fernando M' ,,1, I •

i'.

o seu a se�, clono

00J1i !fj:,�'lP�)1jj�[:n H� �'i ;�rr" ..I) 11 IJll UHMt .ic;.._.o \JLIh 11dl.LI

Vende-se tres m'lradas de casas,
sendo nma á rua de Sant' Anna e

duas com frcnte ao mar (na Praia de
F'óra) o preçl) é por demais razoavel,
para tratar com o seu proprietal'io,
nas mesmas casas, antiga padaria de

r

EDITAES

José Feu9rbach.
,'&.U·ande:.:;a do Destel'l'o

P�la Inspectoria da �lfandega se .faz

A (\ l' T E �l �l J ')publIco, para conbeClfllent\) Jus IIJ-
J �1,,},1\\ 'l

teressadus, .que a me�llIa Repal'lição �,.\, r�SPECIALISTA EM COMPOSTU-
,

d J' b ,f'r" ''''"\ RA DE RELOGIOS
esta proce ell o a Cu rança do Im- �,/1 �:}i
posto de industrias e profissões, re- �� \;:1 ALFREDO OUBOIS,
I;i tivo ao 2° semestre do exercicio � rEcentemente chegado à es·

corrente de i885-'l886, até o dialla capital, parti.::ipa au respelta\'el ru-
30 do mez de Abril proximo futuro; Llicu que C0Ilcerta todas as qualida­
pelo que são c0nvidados todos os de,� de relngills por mais difficeis que
contribuintes a virem, ate aquelle sejam, com perfeição e brevidade.
dia, satisfazer o mesmo imposto, Preços Illodicos
incllrlendo na �1ult? de 6 01° todos RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36
aquelles que nao o fizerelll dentro do ---'-----------

refe�rJf�n����o·do Desterro, 27 de lfU NDHjA O D I� lrEllRO
Março de 188ü. -O inspectLlr, Pe- ,>

dro G. jv.1. da, Costa.
DE

SCHNEIDER IRMÃOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DE VINTE] QUALIIJADES,

R��I��W� ijU� (��RHI
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COS1'UMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE--RIO DE JANEIRO

LABOHATORIO IMPERIAL DO PHARMACJ�U'l'ICO
�EUGENIO ThIARQUES DE HOLLAND.8.

VENDE NO MERCADO O JORGE.

VENDE-SR I QUEIJOS!
a casa de negocio de seccos c mo- \ QIJEI.JOS OE MINAS
lhados, á rua de João Pinto n. 2l;

\
"

quem pretender dirija-se á mesma frescos, .

a Confeitaria i o de Março
casa. I

e E. F. D. P. L

Especificos appi'oV"udos
.

relo Governo Imperial, Juntas .de Hygiene �a Côrte. e Ilcpublica Argentina
e Academia de Industria de Pariz:

�_._----.

-�:��\ Salsa, caroba e .manacá-cul'a tl)d�s as mo-

"éN\\ lestias de pelle.rheumatismos agudos ou chronicos e to-

h\\1 das as afíecções de origem .siphilitica. .
_

:1\ . Pílulas de velamína=-combare as pnsoes do
I

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de

í mbirfbína-c-restnbeloee os dyspeti­
cos, facilita as digestões n promove as projecções' rliffí­

li ceis.

�\\ Vinho dehalnanaz ,ferrJugbilnlosol e q�in,a.
'Cf 1>0- para os c. oco-anermcos, e e a a 1ypocIl1la lIl-

��� tertrcpieal, reconstitue os hydropicos e beribericos.
��

. Xarope de flores de aroeira e mutamba
-muito recommendado na bronchitc, na hernoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.
Pttulas ante-períodícas, preparadas com a pererrma,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermiuentcs, re-

mittcntes e perniciosas.
,

Vinho de jurubeba simples e tambem ferruginoso,pre­
parados em vinho de cajú-efficaz nas inflarnmaçóes de fígado e

baço, agudas ou chronicae.
Pomada ante- herpectica-combate a cosseira dos daruos a

empingens em 3 dias_
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rhcumaticas,

erysipelas e tum:m;s.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­
trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades herpeticas, manchas
e ulceras da pelIe.

Acomvanha cada VIdro uma �uia I vara o modo de nzar I c copselhos hy[icnicosl

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
j)f�sde que a electricidade foi applioada para

produzir luz, todos os «sforços dos invent.u'es fo­
ram encaminhados para 11 construcção de urna

lampada que servisse ao uso domestico.
O motivo porque este problema nã. fui ainda

resolvido, é porque nenhum dos Inventorc. tem
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se
todos ao systcrna de produzir a electricidade em

um IOg31' central, 011 por meio de grandes 1113·

chinas, em lagar do seguir a theoria de qne-para
que um a lampadu possa dar resultado

é

necessa­
I io que seja portatil como uma de azeite. tl

conter ° germcn da e lecu-ictdudu em si mesma.por C-r.UI.l�lIo !IR HLÁO, ,\R-lNll.l, }:IlIFICIOS PUBLI-exemplo no proprío pó. . COS, EEC,- A lampada da uma luz segura B brilhan-A companhia de Luz Electr ica Norma n chego" a te, tem um globo portatil, ú decorada magnillca­encontrar por flm ° verdadeiro idéat da illumina- mente-c-Trabalho de primel ra classe.
ção elect rica; e não ha a mouor duvida (Ilõe esta Preço 45H{)()(). livre de porte em todas as parteeimportante invenção trará uma perfeita revolu- do mundo,
ção em todos os ramos da illumlnaçüo. O pé pode ser de bronze japonez, faiance ou doNossa lampada electricn «não necessita machi- oxydo de prata.
nas», conductoros. nem nor.hum apparato custoso, Tamanhos especiaes se fazem ;\ crdern e se ditod iftlci l de manejar, ou desag. adavel em seu uso; cata logos aos que pedirem.somente lia que enohcl-a com acido, de quatro cm Cada laru p.i d a esta preparada para ser uzada
quatro, 011 de cinco em fi dias, irnmedratamente, u serão snviadss em caixas deSEU r.lJSTO SEItA'O MI!S�IO no QUE ° no GAi, tendo madeira com díreçções impressas para seu uso,a grande vantagem de não produzir cal.ir , fumo acompanhando 1I10 pac 'te de ingredientes preci­()1I acido carbónico, que impede o ar de purificar- sos para funcionar por alguns mezes, dois queima­.,e.licando sempre no mesn.o grão de tornperutura. dores para a Irmpada 13 e G e um para a lampa-Ainda mais c-não deix a cheiro nenhum, e não da A,
nescessüa de phosphoru ou fogo para acceude-la, Os ingredientes precízos podem-se obter UIlIbastand.. pa ra se obter luz torcer uma pequena qualquer botica, ainda lias dos povoados os maisd13Vf�, tirando assim todo o rEllIGO 0(( FOGO. EX- insignificantes,I'l.osÁo ou SUFFOCACÃO, COlIJO acontece com o gaz. Cada lampada é garantid i por um anno: delideixando-se a chave aberta; esta vantagem por tro d'este prazo se troca a ([IH não funcclonar hemsi só u digna da maior consider ação, ou se devolve o dinheiro se não preencher as con-E' pr�feriVf;1 a qualquer outra classe de illumi- dições n'ellas indicadas.
naçãr, pelas seguintes razões, Pedi.Ios de seis on mais lampadas tom um d es-1'" :-;011 uso é tão simples quo qualquer creança conto de (j por cento.púd e lidar com a lampada, Pedidos do estrangeiro não serão. attendidos a2'" Pôde-se mover d'o um bgar para outro como hão acompilnharern o valor ou uma ordem dij pa�aas dI: azeite e kerosene. monto I.ara casas de New-YorJ.:: ou de Philadellla.3" Nào ha necessidade de torcidas u por' wn- O rnlllhor !ll�iu de enl iar dighüiro é por I�trall
sequen eia dispensa & limpeza que requereu}, as de de cambio pagaveis em New-York as quaes se po­azeite ou ker osene. dem consegui r de qualquer banco, ou podem mau-4'" .\ luz produzida é igual e segura, não se dar o valor um uota:;, ouro cunhado ou o.taruni­
agita COlll () vento, e ainda que igual em força à lhasdo cOlreio de q�alqu�r nação do mundo•.do gnz, póde-se I'�gular de fúrma a produzir a Todds as ordeno recebidas,. tanto a mais peque-luz que se qUlze!'. na como a mais importante, serão cumpridas com5'" Tono o Plmrco [lfi FOGO está obsolutament� a maior prolllptidão e remettidas sem tardança.excluido, pois a iu,G se extinguirá immediataruente
dbsdc que por qualquer incidente (J vidm que co·
bre a I uz soja q uehr3 do.
G'" lllumina ainda com oveolo mais forte sem

agitar-se, de maneira que se torna preferivel para
ruas, jardins, corredores, etc.

Est'J lampada se faz actualmente le trtz tama-
n.,os:

'

A--PEQuENA-Tamanho da lampada da [.! pol­
legadas, peso 5 libras; para illuminar quartos,
subterraneos, depositos de pcl vora e toda a classe

de objectos-explosivos; para carros, illumiaação
para j-i rdi ns, minas, e toda a classe de usos indus­
triaes,
Preço 10$000 ce da l ampada, porte livre em to­

das as partes do mundo.
13-�IEIlI.I�,\-Servu para todos os usos domes­

tícos, Colmo para quartus, casas, etc. Esta lampada
é magnificamente decorada 11 tern Ulll globo opaco
movel.

Preço de «ada lampada incluindo pé da bronze
é globo, 2UHOi):), livre de porte em todas .JS partes
do mundo,

Estes preparados e mais todos os outros de formula c manipnlação do
Phal'l1l. E. de Hollanda �ão \"endidos pehs preç"ls da fabric,a ou deposito
central na côrte, no deposito geral pua a provincia de Santa Catharina, em

casa do pharmaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERHO

Nossas lampadas Ell�ctrlCa5Ilstã() protegid�s POI'
lei, e as Imitações sel'ão pel';:�guictas.

Agegtlls, vendedores por comruissão e consigna­
ta rios para nossas lampadas se aceitam em qual­
quer pal·te. Não se necessita capit�1 nem couheci­
mento.
Dirijam-se a

NORMAN ElECTRIC LIGHT-GOMPANY'
Philadelphia-U. S. Of. America.

ZILEIRA
nu/&.. DE �OÃO PINTO N. 4

GRANDES NOV.IDADES

CI-IEGAD_.t\._S DE PARIS ,
•

,
•

I Oleados para meza
I

Sortimento, bal'atÍf;simo.
Linhas

ne todas as qnulidac1es.
Papeis e enveloppes

Carteiras sortimento.
sem competencia, qualidades ('; Armamentos
sortimento Jindo. Espingul'élas, taquaris, rewol-

Piteiras vers,pistolas - s(lJ'timen to boni-
bonito SUl'tilllcnto, to.

Venhão, freguezes, tragão dinheiro

BRAZILEIRA

Perfumarias
tudo quanto se pódc des(ojal'.

Bijouteria
tudo do mais moderllo gosto,

Rendas de seda a fantasia Alfinetes de bufalo

Brinquedos s0rtiment\J de tudo gosto.
de todll.s as qualidades. Anneis,

Tinteiros alfinetes de celluloide, etc.
lindo sortimento. Cartas para jogar,

Lampeões sabonetes, brincos, alblln� de
lindu sí'J'timento. mÍssa, camizas; e muitíssimos

Pennas, genel'os que não se póde men-

bengalas, colaI'e�, ligas, mana- cional' pOI' sua granne quanti­
polaes, Ieques,gl'inalnus, pentes. dane.

que não sahirão sem os generoso Barato, baratissimo, olhem que é na

chie.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




